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Por que Planejar é Importante ?

Pontos como a visão, 
missão, metas

“Implicações futuras em decisões presentes”

Estratégia para 
solucionar Problemas

PLANEJAR

Definir antecipadamente um conjunto de ações

No contexto atual, em sistemas de distribuição de Energia, planejar é definir soluções em obras,
manobras ou estratégias que garantam o atendimento ao crescimento sustentável da concessão.  



Contexto
Concessão EQTL Sistema de Distribuição de Energia

Força de TrabalhoRedesSubestações

143 Subestações

264 Trafos de Força
111 mil km de Rede MT

32 mil km de Rede BT

651 Alimentadores

141 mil Transformadores
distribuição

1.8 BI Postes

6 mil Colaboradores 
próprio e  terceirizados

Módulo 2 Prodist – Planejamento da Expansão:
Sistema com tensão inferior a 230 KV

• Sistema de Distribuição de Alta Tensão (SDAT) - 138 kV e 69 kV

• Sistema de Distribuição de Média Tensão (SDMT)  - 34,5 kV, 23,5 e 13,8 kV

• Sistema de Distribuição de Alta Baixa Tensão (SDBT) - 380 e 220 V

EQTL MA

7 Distribuidoras
• Maranhão
• Pará
• Piauí
• Alagoas
• Amapá
• Rio Grande do Sul
• Amapá
• Goias

Energia Injetada (GWh): 8.614



Por que Planejar é Importante ?

“Implicações futuras em decisões presentes”

Por que Planejar ?

• Crescimento Mercado - novos clientes, aumento de carga
• Perfomace de indicadores: DEC / FEC, Perdas, Nível de Tensão
• Otimização de Investimento

Critérios de Planejamento:
- Nível de Tensão em pontos de carga
- Carregamentos de Alimentadores, Subestações e Equipamentos
- Perdas Técnicas
- Confiabilidade e Fim de Vida útil

Cadeia de Soluções: Mínimo custo global

Manobras >  Equipamento > Alimentador > Subestação / Linha > 
Ponto de Surprimento.



Critérios de Planejamento

Limites regulatórios e procedimentos internos

Procedimentos internos das EmpresasProdist – Módulo 8

X

• O planejamento do sistema deve permitir margem de operação do sistema dentro dos limites estabelecidos pela ANEEL;
• Os critérios para o planejamento das distribuidoras de energias são usualmente mais conservadores.



O Planejamento da Expansão no Sistema de Distribuição

ESTRATÉGIAS DE 
PRIORIZAÇÃO CAPEX

CAPEX é a sigla da expressão inglesa CAPital EXpenditure, que pode ser definida como Despesas de Capital ou Investimentos em Bens de Capitais

Pilares



Estudos de Planejamento: A importancia do Diagnóstico

DADOS DO SISTEMA:

- Acuracia do Sitema Georeferenciado (SDMT)
- Situação de Equipamentos
- Análise de Medições na rede (MW, MVAr, A e KV)

SIMULAÇÃO DA REDE

- ANAREDE

- INTERPLAN / SINAP / CYME



Estudos de Planejamento: Crescimento de Mercado

SE IMPERATRIZ  - Fonte: Interplan

REGIONAL CENTRO BH - Fonte: 
SENDI 2008



O Planejamento da Expansão no Sistema de Distribuição

ESTRATÉGIAS DE 
PRIORIZAÇÃO CAPEX

CAPEX é a sigla da expressão inglesa CAPital EXpenditure, que pode ser definida como Despesas de Capital ou Investimentos em Bens de Capitais

Estudos de 
Planejamento



PDD ANEEL – Plano de Desenvolvimento da Distribuição
Apresenta o resultado dos estudos de planejamento elétrico e energético de distribuição, baseando-se no 

planejamento de investimento no sistema, além de informações relativas ao ano anterior.

BANCO DE DADOS ACCESS (30/04)

Plano de obras 

Mercado (demanda)

Critica do Investimento

Critica da Demanda

Realizado

Planejado

Fonte: Site ANEEL



 Plano de obras (Investimento no sistema elétrico da concessionária)

• Composição de todo o investimento do sistema elétrico da 
concessionária

• construção de subestações, linhas, alimentadores, 
equipamentos na rede, ligação de clientes, renovação, 
combate às perdas, melhorias no sistema, entre outros

• Obras AT cadastradas obra a obra
• Obras MT/BT cadastradas agrupadas por tipo 

• Obras cadastradas por módulos de construção 

• Composição de % ativação, rateio, JOA no valor final dos 
módulos de construção

PDD – Plano de Desenvolvimento da Distribuição



• Deste 2015 o valor realizado no PDD deve estar conciliado com a base ativada no ano anterior

• Os valores a serem informados são os relacionados a investimentos em Equipamentos e Máquinas que 
foram ou serão incorporados ao ativo imobilizado em serviço (AIS) da concessão/permissão

Serviço Material

Elétrica e Eletromecânica IndiretoODDCivil

JOARateio

VALOR A VALOR B

• VALOR A + VALOR B >> Conciliação PDD ANEEL (conta de Máquinas e Equipamentos)

• VALOR C >> Custo modular (Necessário para o orçamento de obras)

VALOR C
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Transporte

 Custo Modular das Obras 

PDD – Plano de Desenvolvimento da Distribuição



 Critica do Investimento Realizado

Planejada

PDD ano 

anterior X
Realizada 

ano 

anterior

R$ R$

• Executada

• Não Executada

• Executada Parcialmente

• Executada e Não Planejada

 Dever-se Justificar em texto todas as obras 

com variação de 5% entre o valor Planejado e 

o realizado.

PDD – Plano de Desenvolvimento da Distribuição



 Planejamento  Critica

PDD – Plano de Desenvolvimento da Distribuição
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Análise Econômica de Obras

Restrição de CAPEX 

Necessidade de priorização de 
investimento

Como funciona a 
remuneração da 

distribuidora?



ANO 3 ANO 4 ANO 5 ANO 7 ANO 8 ANO 9 ANO 10 ANO 11 ANO 12 ANO 13ANO 1 ANO 2ANO 0

CAIXA 3 CAIXA 4 CAIXA 5 CAIXA 7 CAIXA 8 CAIXA 9 CAIXA 10 CAIXA 11 CAIXA 12 CAIXA 13CAIXA 1 CAIXA 2CAIXA 0FLUXO:

TIR

INVESTIMENTO

REINTEGRAÇÃO

REMUNERAÇÃO (WACC)

GANHOS TÉCNICOS

DEPRECIAÇÃO

Revisão 

Tarifária

Análise Econômica de Obras



Revisão 

Tarifária

Análise Econômica de Obras



PLANO DE OBRAS

PROJETOS DE 

INVESTIMENTOS

Ligações
Novas subestações
Novos alimentadores
Melhorias / 
Renovações
Etc. (...)

GANHOS 

TÉCNICOS 

ASSOCIADOS

Perdas Técnicas
Perdas Comercias
Energia Não Distribuída
Incremento de Mercado
Redução de Multas
Redução de Opex
Etc. (...)

Ganhos Técnicos (R$)

Nível de 
Tensão

Multas 
Perdas

R$

GANHOS  

FINANCEIRO

MWh

Taxa de 

Retorno

Investimento
Fluxo de caixa
Depreciação ativos
ODD
Ganhos Técnicos
Ganhos 
Regulatórios
Etc. (...)

TIR / VPL / PayBack

Sistema 
Viabilidad

e de 
Investime

nto

Ganhos 
Regulatóri

os

Ganhos 
Técnicos

PRIORIZAÇÃO 

DOS 

INVESTIMENTOS

Análise Econômica de Obras

 Subsidia a defesa de novos investimentos junto ao Conselho Administrativo; 

 Atesta a qualidade dos estudos e planejamento



O Planejamento da Expansão no Sistema de Distribuição

CAPEX

Otimização x Custo Global
ESTRATÉGIAS DE 

PRIORIZAÇÃO
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Desafio Atuais Planejamento na Distribuição

 Impacto da Geração distribuída

 Impacto de mudanças legislação (Resolução 1.000)

 Impacto da variação cambial e politica extena nos
preços de materias

 Capacidade de Execução x Necessidade do Sistema

 Aderência da execução ao planejamento

 Novas Tecnologias no Setor

 Limitação de ferramentas de simulação e estudos na 
representação das novas realidades de rede 



Perfil do Engenheiro de Planejamento

 Analítico: habilidade de produzir e relacionar 
informações diferentes de forma lógica;

 Recurso técnico de engenharia associado a recursos 
comportamentais, gestão de processo e pessoas;

 Conhecimento em ferramentas simulação, analise de 
dados.


